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perspectiva que se diz radical em relação a qualquer outra que se põe na sua 
base, que resulta a incapacidade em estabelecer laços mais efectivos e dura­
doiras com o cattes ianismo. Dito de outra forma, a declaração de que a feno-

. menologia é um empreendimento radical não é qualquer coisa que valha per 
se, mas antes um princípio cuja legitimidade deve ser haurida nos textos dos 
respectivos autores. O constrangimento que corta cerce essa possibi lidade de 
fusão, e que foi sendo sistematicamente aventado como possibilidade herme-
nêutica para aceder ao sentido último da fenomenologia não é, pois, um cons­
trangimento "extrínseco", que resulta da observância de qualquer coisa que 
esteja para lá das teses filosóficas em causa, mas é, ao contrário, a lgo que brota 
espontaneamente dos próprios textos, e que sustentam, agora com uma legiti­
midade nova e reforçada, a declaração inicia l que versava justamente sobre a 
impossibilidade de radicar a fenomenologia em qualquer doutrina particular. 
Como bem notou Paul Ricreur, se o cartesianismo é esse empreendimento mar­
cado por uma exigência de radicalidade na qua l se veria imediatamente um 
nexo de proximidade com a fenomenolog ia, será a intimação mesma dessa 
radicalidade que marcará, ab initio, o primeiro grande diss ídio- e provavel­
mente aquele com consequências mais expressivas - entre Husserl e Descattes, 
se considerarmos, outrossim, que foi o próprio Descartes quem liminarmente se 
escusou à assunção última do alcance fi losófico desse princípio fundamental, 
cuja "paternidade" antes se lhe atribuía29

, fazendo dele - para utilizar uma 
célebre expressão de Husserl - o Vater des widersinnigen transzendentalen 
Realismus. Assim, como observa ainda Ricreur, se é verdade que é a Descartes 
que pode ser imputada a descoberta do motivo transcendentaP0 onde, temo-lo 
dito repetidamente, a fenomenologia determ inará o espaço que é legitima­
mente o seu31

, é igualmente verdade que o "estranho destino do cattes ianismo" 
o levará a promover perspectivas - como os racionalismos de Malebranche, 
Espinosa, Leibn iz eWolff, ou o empirismo céptico - que, de uma forma ou de 
outra, dissolvem as marcas fundamentai s que estão, na fenomenologia, indele­
velmente associados a um tal motivo t'ranscendentaP2

• 

29 "C'est à Descartes qu'i l faut rapporter la premiere réflexion rad icale sur la priorité de la 
conscience .sur tous ses objets; à ce titre, ii est le fondateur du molif transcendantal, seu! 
capable de ruincr la na'iveté dogmatique du natural isme [ ... ]" 
"[ ... ]Mais Descartes fut le premier à se trahir lui-même. [ ... ] le je du pense est compris 
com me la réalité psychologique [ ... ]." Paul Rica:ur, A L 'École de la Phénoménologie, Paris, 
J. Vrin, 1987, p. 45. 

30 Rica:ur segue, neste ponto, de forma próxima, a letra dos próprios textos de Husserl: "Jeden­
falls bezeichnet sich damit der Weg, der zur transzendentalen Phiinomenologie geflih rt hat." 
Edmund Husscrl, P. V, Husserliana, Band I, p. 5. 

31 Vide Urbano Sidoncha, "A Fenomenologia perante o problema da compreensão do Homem 
Verdadeiro", in Arbor, revista de Ciência, Pensamiento y Cultura, vol. CLXXXV, n° 736, 
La vigencia de la fenomenologia - , Consejo Superior de lnvestigaciones Científicas (CSIC), 
Madrid, 2009. 

32 "[ ... ] l'étrange destin du cartésianisme, qui engendra [ ... ] le rationalisme de Malebranchc, de 
Spinoza, de Leibniz, de Wolff, tout enticr tourné versa connaissancc absolue de l'être en soi, 
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Assim, se é, pois, certo que o suporte motivacional que concita o percurso 
cartesiano é o que se deixa consubstanciar numa "vontade radical de ausência 
de preconceitos33, que é a base a partir da qual se engendra o horizonte de sentido 
da própria filosofia transcendental, tal como fora orig inariamente arquitectada 
por Husserl, é igualmente certo que esse espírito foi atraiçoado pela assunção de 
determinados pressupostos que, independentemente da bondade da decisão teó­
rica de fundo que esteve na sua origem, estão ainda nos antípodas de uma pers­
pectiva que justamente vê nesses compromissos- invariavelmente assumidos 
à revelia da exigência de radicalidade que se impunha - resquícios seguros de 
uma abordagem que, tendo inaugurado o espaço do transcendental, não transpõe 
verdadeiramente a porta de entrada que lhe dá acesso34

. Nesta afirmação se joga, 
digamo-lo uma vez mais, a peculiar compreensão das complexas relações entre 
Descartes e Husserl: de um lado, a assunção plena do impulso que foi capaz de 
colocar o acento tónico da investigação filosófica, a partir de então concebida 
como radical, na subjectividade transcendental, com prejuízo, e em detrimento, 
de um anacrónico objectivismo ingénuo; de outro, a chamada a si da "prudência" 
como instrumento filosófico, de forma a evitar os erros "que nem o próprio Des­
cartes soube evitar"35 • Esta tensão, sempre latente, e nunca plenamente resolvida 
a favor de um dos lados da contenda é, pois, uma das marcas mais perenes da 
fenomenologia husserliana, que percorre transversalmente o conjunto dos textos 
do célebre "período transcendental" de Husserl. 

Trata-se, aliás, de uma situação que influiu igualmente na forma mesma 
como fomos interpretando, ao longo deste trabalho, o significado do cartes ia­
tüsmo da fenomenologia, num testemunho disperso e difuso que é, de sua vez, 
o mais insuspe ito depoimento da multiplicidade das manifestações que uma 
tal " herança" assumiu no percurso que levou, poder-se-ia dizê-lo, a uma clara 
emancipação da fenomenologia relativamente a e la própria, mesmo - diría­
mos, principalmente - nos casos em que desse confronto resulta um distan­
ciamento crítico. Co lhe-se assim, e em sentido pleno, o verdadeiro alcance 
fil osófico deste pretenso cartesianismo da fenomenologia: "um «cartesia­
nismo» da fenomeno logia só [ ... ] se pode revelar no seu significado [ ... ] não 
como um retornar ao momento cartesiano da fil osofia, mas como um levar, 

et l'empirisme sceptique qui tire toutes les conséquences de l' interprétation psychologiquc 
du Cogito. Le premier courant a éliminé le motif du dou te et la «réduction à !'Ego», l'autre 
se trompe grossiêrement sur la nature de la subjectivité fondatrice et ruine toute vérité." Paul 
Ricoeur, A L 'École de la Phénoménologie, Paris, J. Vrin, 1987, p. 46. 

33 " Descartes hatte den reinsten Willen zu rad ikaler Vorurteilslosigkeit". Edmund Husserl, 
P. V, Husser/iana, Band I, p. 9. 

34 "Darin hat Descartes gefehlt, und so kommt es, daf3 er vor der grof3en aller Entdeckungen 
steht, si e in gewisser Wiese schon gemacht hat, und doch ihren eigentlichen Sinn nicht erfaf3t, 
den Sinn der transzendentalen Subjektivitat, und sodas Eingangstor nicht übershreitet, das 
in die echte transzendentale Philosophie heineinleitet." lbidem, pp. 9-10. 

35 "Verftihrerische Verirrungen, in die Descartes und die Folgezeit verfallen sind, müssen wir 
dabei aufklaren und vermeiden." E. Husserl, CM, Husser/iana, Band I, § 2, p. 8. 
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pela fenomenologia, o cartesianismo à consumação da sua tendência interna 
mais estuante, enquanto esse consumar é também ~um trazer à plena posse de si · 
mesma e à compreensão do seu autêntico s ignificado toda a filosofia moderna 
que tem em Descartes o seu iniciador."36 

4. Considerações finais 

Poucos se atreverão a questionar a nov idade da fenomenologia. Menos 
ainda duvidarão do seu imenso poder de reconfiguração da filosofia do século 
que passou. O problema reside, porém, na compreensão do teor dessa propa­
lada novidade. É que não são menos os que consideram que a originalidade 
da proposta fenomenológica e das sucessivas ondas de choque que provocou 
nas ideias filosóficas, só assoma na sua plenitude se e la for sistematicamente 
devolvida aos gestos fundadores que, mais do que a precederem, são antes a 
expressão da sua mais gen uína proveniência. Nesse sentido, uma mensagem 
"antiga" como é aquela de Descartes e Kant, sempre que se deixa reconduzir 
à sua expressão unitária e é, por essa via, reintegrada num horizonte de sen­
tido mais amplo, assoma, quando novamente enunciada, como mensagem 
inteiramente nova, porque novas são também as circunstâncias que permitem 
interpretá-la. Esse juízo, foi dito, quando lê essas remissões de sentido como 
um puro retorno aos fundamentos converte-se num registo historicamente ina­
dequado e factualmente incorrecto. Tal significa, pois, que qualquer tentativa 
para pensar o período das filosofias de Descartes e Kant como uma espécie 
de período de incubação da fenomenologia, ou como base subterrânea sobre 
a qual se projecta integralmente o edifício do fenomenológico, ancorado, 
de sua vez, na descoberta de sempre novas e cada vez mais amplas zonas de 
sobreposição, é um exercíc io compreensivelmente condenado ao insucesso. 
Não que a fenomenologia não possa, não deva ser pensada em relação com 
aqueles temas matriciais da filosofia que sistematicamente lhe prepararam 
o caminho. Mas que esse seja o caminho de uma reinterpretação de fundo 
desses momentos, capaz de os projectar para um patamar de sentido inteira­
mente novo e totalmente exaurido de manifestações unilaterais; que esse seja, 
em suma, o caminho de uma radicalização crescente, agenciado pelo lado da 
fenomenologia, que concretiza, enquanto promove a sua consumação plena, 
as promessas eternamente ad iadas dos seus predecessores. 

36 Pedro Alves, Subjectividade e Tempo na Fenomenologia de Husserl, Lisboa, Centro de Filo­
sofia da Universidade de Lisboa, 2003, pp .. 346-347. Esta leitura pode ser directamente sur­
preendida nos próprios textos de Husserl: "Sollte nicht die einzig fruchtbare Renaissance 
aber di e sein, die die Cartesianischen Meditationen wiedererweckt: nicht sie zu übernehmen, 
sondern den tiefsten Sinn ihres Radikalismus im Rückgang auf das ego cogito allererst zu 
enthüllen und in weiterer Folge die von entsprief3enden Ewigkeitswerte? [ ... ] Jedenfalls 
bezeichnet sich damit der Weg, der zur transzendentalen Phanomenologie geflihrt hat." 
E. Husserl CM, Husserliana, Band I, § 2, . 8. 
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ABSTRACT 

fn this paper, we will consider the fo llowing is~ue: the innovative dimension 
of E. Husserl's phenomenology repeatedly fi nds in the philosophies of Descartes 
and Kant a clear obstacle for its fu ll comprehension. After ali, is it not the case that 
the former discipline is just an extension of the perspectives stated by those earlier 
philosophers? But, to state the idea of a hidden phenomenology in the phi losophies 
of Descartes and Kant has not, as its unavoidable counferpart, the dependence and 
the full commitment of Husserl 's phenomenology with positive doctrines as the one 
sponsored by Descartes and Kant? And, if so, how can we rescue the idea of phenom­
enology as prima philosophia? 




